
   Preços do cristal com até 150 Icumsa
caíram forte em janeiro diante da baixa
demanda de indústrias que evitaram
compras expressivas no período de
ápice de entressafra; Expectativa de
oferta maior na próxima temporada
também reforçou cenário de baixa

O mercado físico de açúcar teve um mês de janeiro marcado

por fortes recuos nas médias de preços de negociação para o

cristal com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto.

AÇÚCAR RECUA 15% NO ANO NO
MERCADO FÍSICO EM JANEIRO

No 963 06/Fevereiro/2023

 A média de preços de R$ 134,27 se mostrou 3,27% mais

baixa que o observado no mês anterior, assim como 15,87%

inferior ao mesmo período do ano anterior, já corrigido pela

inflação. Apesar disto, no longo prazo, a média de vendas

conseguiu se posicionar 13,50% mais elevada que o padrão de

negociação dos últimos 5 anos sobre o mesmo período, também

corrigido pela inflação.

Porém, do curto ao médio prazo o padrão foi claramente

negativo, visto que a demanda das indústrias compradoras

acabou sendo muito fraca em janeiro.
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Os compradores ficaram fortemente retraídos no curto prazo,

evitando entrar no mercado diante do período de ápice de

entressafra.

Reforçou esta postura um elevado nível de abastecimento

por parte dos compradores ao longo dos meses de novembro e

dezembro, período final de oferta da safra nova antes do início

da entressafra. Com isto as indústrias compradoras se mostram

sem necessidade de renovar ou ampliar contratos de

fornecimento de açúcar, pelo menos em janeiro.

A perspectiva é que a ponta compradora deva voltar ao

mercado de forma mais significativa somente a partir do fim

de fevereiro. Neste período é que estarão no mercado as

primeiras usinas que irão antecipar o iníc io da moagem da

safra nova 2023/24, o que permitirá um aumento gradual da





oferta de açúcar novo ao mesmo tempo em que gera uma

pressão de baixa sobre os volumes remanescentes de estoques

da safra anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que entre a ultima

semana de fevereiro e a primeira de março 15 usinas voltem

ao processo de moagem de forma antecipada da safra nova

2023/24. De um total de 260 usinas previstas para entrar em

atividade na safra nova, este número representa apenas 5,7%

do total, mas já garantirá á ponta compradora um conforto

inicial para retomar o processo de aquisição de novos

volumes, permitindo uma reação moderada nos preços. Em

dezembro a SAFRAS & Mercado mantinha uma expectativa de

preços médios para janeiro em R$ 140 a saca, a qual acabou

se posicionando 4,27% acima da média de R$ 134,27 vista no

período. Já para fevereiro a SAFRAS & Mercado estima uma

média de R$ 136 a saca de 50 kg para o cristal com até 150

Icumsa, com ganhos médios previstos de 1,29% na margem

mas perdas de 10,72% no ano.










